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l. Introdução

A Junta de Freguesia do Parque das Nações pretende, com este Projeto Pedagogico e

de Animação, assegurar a ocupação de tempos livres de crianças e jovens nas

interrupções letivas e nas férias escolares de verão.

Este programa surte como resposta às necessidades manifestadas pelos pais e

encarregados de educação, que procuram um local que ofereça atividades de ocupação

de tempos livres aos seus educandos, nos períodos referenciados, com qualidade e

tendo em conta o desenvolvimento biopsicossocial das crianças e jovens.

O Projeto Pedagógico e de Animação de Campos de Férias pretende, de uma forma

lúdico-pedagógica, dar continuidade ao processo de desenvolvimento integral da criança

que é trabalhado ao longo do ano letivo, e apoiar a família, no sentido de ocupar os

tempos livres, nos períodos não letivos.

O desenho do nosso projeto pedagógico abarca, assim, para além das atividades

planeadas, os momentos tidos por rotinas, bem como a avaliação, realizada por todos

os intervenientes do campo de férias.

2. Princípios e Valores Orientadores

Os anos de aprendizagem, percorridos durante a infância e a juventude, são essenciais

para a formação dos seres humanos como indivíduos: é por isso que incentivamos a

troca de saberes entre pessoas e diferentes culturas, num conjunto de atividades

coletivas que alargam o horizonte de compreensão e o respeito pela diferença entre os

participantes.

Acreditamos que estas experiências serão mais tarde utilizadas por cada um, tanto na

sua vida pessoal, como ao serviço da comunidade. Sabemos que os valores que

defendemos não se transmitem apenas por palavras, mas, sobretudo, pelas nossas

atividades, pelas atitudes tomadas no dia-a-dia, pelos mais simples gestos dos nossos

animadores.
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Pretendemos que as nossas práticas carreguem com elas os valores da solidariedade, da

cooperação, da justiça social, da paz e da inovação. O sucesso do nosso trabalho conta

com dois fatores fundamentais: a empatia, que se estabelece entre os elementos do

grupo, e o conteúdo lúdico-pedagogico das atividades.

A finalidade dos Campos de Ferias compreende a realização, durante um período de

temPo, de um programa organizado com caráter educativo, cultural, desportivo ou

meramente recreativo. Pretende-se proporcionar uma ocupação saudável nas

interrupções letivas e férias escolares de verão através da concretização de atividades

estruturadas.

Este programa é dirigido a crianças e jovens dos 3 aos 5, dos 6 aos 13 e dos 14 aos 18

anos de idade, pretendendo-se a realização de atividades estruturadas em diferentes

valências: desportiva, cultural, educativa e recreativa.

Tem como princípio promover o desenvolvimento dos participantes em diversas

vertentes, nomeadamente na capacidade de iniciativa, sentido de responsabilidade e

criatividade, fomentar a prática de hábitos de vida saudáveis e a integração de todos os

Participantes, intensificando as relações de cooperação, e melhorar o desempenho dos

mesmos ao nível da formação cívica e da cidadania.

Pretende-se Proporcionar a todos umas férias ativas e divertidas, das quais possam

guardar as melhores recordações. Baseados num conjunto de valores como a

solidariedade, o espírito de entreajuda, amizade e gosto pela natureza, promovemos

atividades de diversa ordem.

3. Objetivos Gerais

O presente Projeto Pedagógico tem como principais objetivos proporcionar e promover

atividades de carácter lúdico, desportivo, cultural e recreativo, numa perspetiva de

aprendizagem através da partilha e da experiência.

Desenvolvidas em espaços devidamente licenciados, os nossos Campos de Férias são

planeados com rigor pedagógico e seturança, tendo como objetivos gerais:
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ì Potenciar o desenvolvimento pleno das crianças e jovens;

à Promover a cooperação e o espírito de equipa;

+ Fomentar a autonomia, a iniciativa e a criatividade das crianças e jovens, apelando

à participação ativa nas diferentes atividades;

à Proporcionar o desenvolvimento das competências pessoais e sociais dos

participantes, promovendo o seu sentido crítico;

-) Proporcionar aos participantes momentos de lazer e divertimento;

t Desenvolver as relações humanas e de solidariedade entre os participantes;

t Desenvolver capacidades ao nível da expressão plástica, dramática e musicah

+ Contribuir para o reforço da autoestima de cada participante;

+ Proporcionar aos participantes atividades que contribuam pedagogicamente para

o seu desenvolvimento integral e harmonioso, ao nível psico-motor, cognitivo e

sócio-afetivo;

à Sensibilizar os participantes para a importância da salvaguarda do património

histórico, natural e ambientah

t Favorecer a inter-relação família/comunidade/instituição, em ordem a uma

valorização, aproveitamento e rentabilização de todos os recursos do meio;

t Adequar as diferentes atividades desportivas à faixa etária dos participantes,

subdividindo-os em grupos;

à Garantir um bom ambiente de trabalho e coesão da equipa pedagógica;

-t Atingir um grau de satisfação de todos os participantes, bem como dos seus

encarregados de educação, relativamente às atividades programadas;

-t Visitar locais de valor patrimonial, seja ele ambiental e/ou cultural, e procurar

refletir em grupo sobre o que foi visto e apreendido;

+ Criar momentos de diversão e brincadeira, oportunidades para explorar os

limites, arriscar e assumir responsabilidades;

à Transmitir hábitos corretos de saúde, higiene e alimentação;

à Garantir a segurança do grupo durante todo o campo de férias;

à Reforçar a autoestima;

t Proporcionar férias de qualidade e divertidas a todas as crianças e jovens;

-t Realizar uma festa no Íìnal do campo de férias aberta à comunidade;

+ Acompanhar e permitir a integração de todos.

4Projeto Educativo de Compos de Férios do JFPN



lt/t,

Os objetivos pedagógicos dos Planos de Atividades visam proporcionar às crianças e

jovens um conjunto de diferentes vivências, no seu período de férias, através de múltiplas

atividades.

Será proporcionado aos participantes um espaço de salutar convívio, com atividades que

contribuam positivamente para o crescimento e consolidação dos seus conhecimentos,

assim como para o despertar de novos talentos e capacidades.

Pretende-se estimular o contacto e proteção da natureza e a cidadania através da

participação solidária dos seus membros, futuros cidadãos adultos, de uma sociedade

livre e democrática.

Pretendemos, assim, desenvolver Campos de Férias de qualidade, promovendo junto

dos participantes uma ação pedagógica que contribua para o seu equilíbrio psicossocial

e o seu desenvolvimento integral, fomentado a sua participação na vida do Campo de

Férias. No fundo, ajudar a formar cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários.

Fomentamos atividades integradoras que permitam aos participantes desenvolver o

espírito de autonomia, competência, iniciativa, responsabilidade e espírito crítico.

Adaptando os diversos métodos e técnicas de aprendizagem à individualidade de cada

ParticiPante, proporcionamos condições para os mesmos desenvolverem as suas

capacidades, de forma a construir etapas seturas no seu percurso de formação para a

vida ativa.

Assim, durante o turno do Campo de Férias, irá privilegiar-se uma educação não-formal

entre coordenador, monitores e participantes.

4. Estratégias Educativas e Pedagógicas

Estes programas de férias são um espaço de educação informal em que todos os

participantes têm a oportunidade de desenvolver várias competências indispensáveis ao

seu desenvolvimento, fomentando uma vida equilibrada em sociedade.

5Projeto Educotivo de Compos de Férios do JFPN



hv

Os participantes podem usufruir de diversas atividades, de acordo com o Programa

estabelecido para a sua faixa etária. Para cada trupo o rácio monitor/criança-iovem está

de acordo com a legislação em vigor.

Neste quadro, privilegiamos estratégias educativas e pedagógicas que estimulem as

crianças e jovens em diferentes áreas:

o Educação artística, ambiental, cultural e desportiva;

o Relações morais entre pares;

r Supervisão e avaliação do projeto;

o Fomentar a relação com a família, comunidade e instituições locais, numa

partilha de responsabilidade e parceria.

Cada atividade pretende libertar a criatividade, alimentar o desejo de aprender e

desenvolver a curiosidade das crianças e jovens.

O trabalho que é desenvolvido com as crianças e jovens vai ao encontro dos objetivos

definidos para o grupo. Contudo, no decorrer das atividades são consideradas as

competências e interesses individuais. As atividades são desenvolvidas sempre numa

vertente lúdica, tendo em conta a pafte pedagógica e o desenvolvimento das relações

interpessoais entre as crianças e jovens.

A perspetiva pedagógica parte da valorização dos conhecimentos individuais de cada

criança e jovem e de cada membro da equipa, considerando todas as aprendizagens

como significativas. Em todas a atividades privilegiamos a cooperação, a diferença, o

respeito e a inclusão.

Garantimos que o espaço onde são desenvolvidas as atividades seja agradável, acolhedor

e seguro, pois são sempre observadas e cumpridas as regras de segurança.

Por outro lado, e ainda no âmbito da segurança, a recolha de imagens dos participantes

não poderá permitir a sua identificação, carecendo o seu registo e difusão de autorização

expressa do Encarregado de Educação. Este registo, quando autorizado, destinar-se-á

apenas a fins de divulgação nos meios institucionais da Junta de Freguesia.

6Projeto Educotivo de Campos de Férias da JFPN



tlltr

5. Âmbito das atividades a desenvolver

Para fomentar a socialização entre os nossos participantes, lançamos mão das comuns

técnicas de apresentação: dos jogos de quebra-gelo, numa fase inicial, para depois utilizar

atividades de reforço da dinâmica grupal que facilitem a comunicação e estimulem a

autonomia do grupo. Estas são oportunidades de um tempo livre educativo que, para

além de potenciar o respeito pelas regras e pelos outros, nos auxilia na promoção de

valores como a cooperação ou de perspetivas como a interculturalidade.

Tratando-se de atividades devidamente enquadradas, auxiliam a desenvolver nos

participantes o seu sentido crítico e a capacidade de saber dizer não em determinadas

situações:

o Jogos e dinâmicas de grupo;

o Visitas a monumentos e outros locais de valia cultural e artística;

o Atividades desportivas;

. Atividades ao ar livre.

MOMENTOS LUDICOS E RECREATIVOS

Este é um campo no qual concentramos parte considerável dos nossos esforços de

planeamento, nomeadamente na preparação dos grandes jogos, dos jogos de pista e das

gincanas, tentando em todos eles ressaltar a cooperação como forma de obter o melhor

resultado: aquele em que ninguém perde nem é excluído.

Estas são também oportunidades para desenvolver capacidades psicomotoras,

delineadas por atividades diversificadas, que se realizam em espaços verdes, com

características paisagísticas indicadas para este tipo de atividades.

MOMENTOS ARTíSTICOS, TÉCNICOS E CIENTíPICOS

Recorrendo a ateliers de Fotografia, Teatro, Dança, Música, Expressão Plástica, entre

outros, damos aos participantes a possibilidade de criarem, experimentarem e inovarem

nestas áreas.
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Os Campos de Férias têm um leque de atividades variadas e dinâmicas, sempre

supervisionadas por monitores qualificados e experientes, de forma a proporcionar um

conjunto de diferentes vivências a todas as crianças e jovens que os frequentam,

estimulando, assim, o desenvolvimento de competências físicas, sociais, cognitivas e

afetivas.

As atividades que a Junta de Freguesia proporciona às crianças e jovens durante os

Campos de Férias variam consoante a interrupção letiva, fazendo alusão à temática da

época festiva.

Nesta temática são desenvolvidos ateliers de expressão plástica, expressão dramática,

expressão musical e/ou expressão físico-motora. O objetivo destes ateliers é que, entre

outros, as crianças improvisem movimentos e gestos, a partir de ilustrações, sons,

objetos, sequências sonoras, e exploração de diferentes possibilidades expressivas.

MOMENTOS RELACIONADOS COM A NATUREZAE O AMBIENTE

Consideramos que as atividades de educação ambiental são de grande relevância,

sobretudo as que respeitam à preservação dos espaços verdes, reciclagem, jogos sobre

o meio ambiente e o estar em sintonia com este.

MOMENTOS CULTURAIS

Pretendemos promover o enriquecimento sociocultural das crianças e jovens e

sensibilizar para a partilha de saber e aprendizatens, através de atividades

intergeracionais.

Pretendemos, por outro lado, estimular a cultura geral das crianças e jovens através de

passeios e circuitos temáticos alusivos aos nossos antepassados e de visitas a museus e

outros locais de interesse cultural.
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DESPORTO E LAZER

Privilegiamos estas atividades de modo a contribuir para a adoção de estilos de vida mais

saudáveis e o contato com a natureza. O objetivo é promover a aprendizagem de

habilidades motoras fundamentais que permitam à criança e ao jovem mover-se com

Prazer, eficiência e controlo. Entre as atividades a desenvolver figuram escalada, roppel,

ginástica matinal, surf, mini-golfe, peddyfoper, jogos tradicionais, jogos desportivos, idas

à praia e à piscina, caminhadas e tardes desportivas.

As saídas para o exterior são feitas, regra geral, a locais de interesse histórico ou natural,

possibilitando aos participantes aprender e compreender novas e diferentes realidades,

ganhar consciência cívica e espírito de responsabilidade. Para além de constituírem uma

ocupação de tempos livres, os Campos de Férias pretendem ir além da diversão,

oferecendo às crianças e jovens um espaço aberto à descoberta individual, aliando

divertimento e aprendizagem.

As atividades programadas não são estanques, podendo sempre sofrer alterações

consoante os interesses individuais das crianças e dos jovens e das suas diferenças

etárias.

Procurar-se-á valorizar os conhecimentos individuais de cada participante e de cada

membro da equipa pedagogica ou colaborador, privilegiando em todas as atividades as

aprendizagens ativas e significativas, a cooperação, a diferenciação pedagógica e a

inclusão, assegurando que:

As atividades decorrem em espaços físicos adequados e acolhedores, de acordo

com a legislação em vigor;

Exista diversidade nas atividades propostas, de forma a estimular a criatividade e

o desenvolvimento, possibilitando a participação livre, tendo em conta ainda as

diferenças etárias e os interesses individuais; se estimule a criatividade e

afirmação da personalidade de cada um, recorrendo às áreas propostas;

Se fomente um estreito relacionamento com a família, as instituições locais e a

comunidade, numa perspetiva de parceria e de responsabilização.

a

a

a
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ó. Funcionamento dos Campos de Férias

Os Campos de Férias vão funcionar nas interrupções letivas de natal e páscoa e nas

férias de setembro, junho/julho e agosto.

A Junta de Freguesia, por entender a aprendizagem como resultado de uma aquisição

conjugada de conhecimentos, atitudes e comportamentos, considera que todas as

ocasiões são suscetíveis de se revelarem como experiências educativas. Por essa razão

utilizamos estes momentos para desenvolver a autonomia das crianças e jovens, seja

através da distribuição de tarefas relativas à vida do grupo ou através da criação de

regras que obrigam todos os participantes a manterem o espaço comum devidamente

limpo, arrumado e com boa utilização dos materiais.

São impostas, naturalmente, retras, tendo em conta os diferentes ritmos de cada

participante. Assim como acontece nas atividades planeadas, também nestes momentos

tentamos não descurar a necessária coerência com os valores que promovemos.

Nas suas rotinas diárias os monitores acompanham os participantes, apoiando e

incentivando a sua autonomia, valorizando a elevada importância no tempo passado

juntos, como fator integrador. O acompanhamento diário durante as atividades permite

transmitir aos participantes seturança e apoio nas tarefas propostas, desenvolver o

espírito de autonomia, competência, iniciativa, responsabilidade e espírito crítico.

Não temos um dia-tipo nos nossos Campos de Férias: estruturamos os períodos da

manhã e da tarde consoante o nosso público-alvo e de acordo com a altura do ano.

7. Seleção, Recrutamento e Formação da Equipa Técnica

A equipa que acompanha os nossos Campos de Férias é constituída essencialmente por

Colaboradores, Monitores que estão afetos ao Pelouro da Educação, com formação na
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área da Educação, habilitados a trabalhar com crianças e jovens, podendo haver, no

entanto, necessidade de recorrer a equipas de voluntários com competências para o

acompanhamento e dinamização de atividades com os grupos etários referidos.

A Equipa Pedagógica é composta por um Coordenador Geral e um ou mais

Coordenadores de Equipa no terreno e Monitores, de acordo com o rácio exigido por

lei.

As atividades estarão sempre a cargo do Pelouro da Educação e são sempre

supervisionadas pelo Coordenador Geral.

Em relação à seleção, recrutamento e formação complementar do pessoal técnico,

adotamos um conjunto de procedimentos e ações visando uma melhor preparação para

as funções que irão desempenhar nos Campos de Férias.

O recrutamento dos Monitores é realizado através da análise dos currículos que nos

são enviados por candidatura espontânea ou por indicação de algum

Colaborador/Monitor.

A seleção é realizada através de entrevista diretiva juntamente com os RH, por

entendermos que se aplica a este tipo de recrutamento, permitindo conhecer certos

conceitos espontâneos dos candidatos, as suas aptidões, competências técnicas e

experiência para a função.

São ainda tidos em conta a sua formação escolar e técnica, experiência, hobbies e o seu

nível de estabilidade emocional.

Após as fases acima descritas, por processo de comparação é tomada a decisão

Efetuamos várias ações de formação para o pessoal técnico e de sensibilização acerca de

diversas matérias relacionadas com esta atividade, nomeadamente na área da segurança

e bem-estar dos participantes. Estimulamos e apoiamos os nossos Coordenadores a

frequentarem cursos de valorização profissional, em especial aqueles relacionados com

esta atividade, assim como reuniões que visam elaborar planos de atividades

equilibrados.
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Para além da supervisão técnica que desenvolvemos através dos nossos serviços, no

decorrer das atividades dos Campos de Férias realizamos uma avaliação dos mesmos

através de reuniões entre toda a equipa envolvida, no final de cada programa. Têm como

objetivo avaliar o desempenho do pessoal técnico e discutir estratégias de forma a

melhorar o nosso serviço.

Exigências para o desempenho da função de Coordenador de Campos de Férias daJFPN:

. Ter idade igual ou superior a 25 anos;

. Possuir a escolaridade mínima obrigatória (fator preferencial);

. Demonstrar motivação para a aquisição de competências para o exercício de funções

de coordenação de Campos de Férias;

. Possuir formação específica de Animadores de Campos de Férias;

. Ter experiência como Animador de Campos de Férias.

A seleção e recrutamento de Coordenadores deverá ser feita conjuntamente pelo

Coordenador Geral e pelo Técnico dos Recursos Humanos.

O Pelouro da Educação conta com uma equipa técnica que garante o bom

funcionamento de todas as infraestruturas e atividades desenvolvidas ao longo do ano.

A Equipa Técnica é constituída por um Coordenador Geral e um ou mais

Coordenadores de Equipa no terreno e por um determinado número de Monitores de

acordo com o número de participantes.

Toda a equipa de Monitores possui formação devidamente adaptada à atribuição das

suas tarefas. Os Coordenadores de Equipa no terreno são elementos da equipa, que já

trabalham connosco há algum tempo, tendo naturalmente habilitação própria para o

efeito.

Os Monitores são professores, educadores, entre outros e/ou assistentes operacionais

com experiência no desenvolvimento deste tipo de atividades. Quando é necessário

recrutar novos Monitores, esta seleção é realizada de forma criteriosa e objetiva. É com
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base na área de formação, experiência em atividades anteriores, voluntariado, entre

outras, que selecionamos os melhores currículos.

Depois desta fase, os candidatos são chamados para uma entrevista presencial, onde

será avaliado o seu perfil, que também é deveras importante para o desempenho da

função. Após o decorrer das entrevistas, é tomada a decisão final, por parte da Direção.

ANIMADORES

Exigências para o desempenho da função de Animador de Campos de Férias da JFPN:

. Ter idade igual ou superior a l8 anos;

. Possuir a escolaridade mínima obrigatória (fator preferencial);

' Demonstrar motivação para a aquisição de competências para o exercício de funções

de Animador de Campos de Férias;

. Possuir formação específica de Animadores de Campos de Férias.

Os Animadores estagiários são selecionados a partir da avaliação feita pelos Formadores

do respetivo Curso de Animadores de Campos de Férias.

A seleção e recrutamento de Animadores deverá ser feita conjuntamente pelo

Coordenador do Pelouro da Educação e Coordenadores de Equipa para cada Campo

de Férias.

FORMAÇÃO DO PESSOAL TÉCN|CO

A nossa experiência enquanto organizadores de atividades de tempos livres para crianças

e iovens levou-nos, ao longo dos anos, a considerar indispensável proporcionar

formação específica e complementar àqueles que nelas desempenham funções de

animação, formação essa suscetível de contribuir para um desempenho eficaz, adequado

e consciencioso.
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Com efeito, consideramos que estas atividades possuem características muito próprias,

potencialidades, limitações e perigos que exigem uma preparação prévia, minimizando,

assim, os riscos a elas inerentes e, ao mesmo tempo, aproveitando plenamente as suas

potencialidades educativas. Esta necessidade de formação específica e complementar é

reforçada pelo facto de aqueles que intervêm nestas atividades serem normalmente

jovens que desempenham estas funções com caráter não profissional e de um modo não

permanente ou, melhor dizendo, sazonal.

Estes jovens, que estudam ou exercem outras funções no âmbito profissional, dedicam

parte dos seus tempos livres a este tipo de atividades, onde procuram obter experiências

vivenciais significativas. Mas importa tarantir que os mesmos sejam adequadamente

formados e enquadrados no desempenho das suas funções de animação de atividades de

tempos livres para crianças e jovens. Tanto mais que essas funções são de natureza

essencialmente educativa, já que podem influenciar potencialmente o desenvolvimento

das crianças ou jovens participantes.

A Equipa Pedagógica dos Campos de Férias é constituída por um Coordenador com

uma vasta experiência de trabalho com crianças e jovens, que poderá ser coadjuvado se

assim se achar necessário. Para além dos Técnicos de Desporto da Autarquia, poderão

ser ainda selecionados Monitores que detenham, preferencialmente, experiência

anterior em projetos semelhantes e desde que possuam idade igual ou superior a l8

anos.

A todos os Técnicos e Monitores envolvidos, caso não a possuam, será proporcionada

formação complementar na área de Primeiros Socorros e de Animação de Campos de

Férias, onde serão abordadas as seguintes temáticas:

"Compreensão das regras de um Campo de Férias",

"Comunicação e Gestão de Conflitos" e

"Trabalho em Equipa".

A Autarquia poderá ainda selecionar jovens voluntários, para apoio à Equipa Pedagógica,

através de uma candidatura.
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A Junta de Freguesia presta igualmente formação/informação contínua aos seus

Coordenadores e Monitores, com o objetivo de responder de forma adequada às

necessidades de intervenção. Desta forma são promovidos cursos, ateliers e seminários,

de formação-base e complementar, visando o ensino de técnicas e competências que

permitam dinamizar atividades em diversas áreas. As ações de formação desenvolvidas

abarcam todo o território nacional, estando abertas a todos os interessados, embora se

dirijam principalmente àqueles que pretendem desenvolver ações na área da animação.

8. Metodologia de Avaliação

A avaliação do Projeto Pedagógico e de Animação será feita de forma regular em

reuniões de preparação e de reflexão relativas aos Programas, pela Equipa do Pelouro,

conjuntamente com Monitores e Coordenadores.

No decorrer dos Programas, diariamente, após o término das atividades, a equipa

reunirá avaliando sumariamente o dia, com o intuito de compreender, resumir e discutir

os pontos positivos e negativos do dia e a evolução dos participantes. Com a avaliação

dos resultados pretende-se fazer uma análise do cumprimento dos objetivos inicialmente

estabelecidos, adequar estratégias, métodos usados e disponibilidade de recursos.

Os Programas desenvolvidos serão alvo de avaliação específica, sendo utilizados como

recursos metodológicos o preenchimento de questionários, a observação direta e a

autoavaliação final, nos seguintes termos:

a) Questionários: serão distribuídos questionários aos Encarregados de

Educação/Representantes Legais das crianças e jovens, para que, em conjunto com estes,

no final de cada Programa, possamos aferir a satisfação em relação à realização do

programa frequentado.

b) Observação direta: os Coordenadores e os Monitores que supervisionam e

orientam as atividades avaliam-nas de acordo com o comportamento, interesse,

participação e autonomia dos participantes.
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c) Autoavaliação final: será conduzida uma reunião geral de equipa de reflexão

e autoavaliação, no final do período de realização dos Programas, com vista à partilha de

experiências, ao debate e ao ajuste de detalhes, conducentes à melhoria constante da

qualidade dos programas oferecidos.

Porque o sucesso destes projetos depende da perceção o mais imparcial e precisa

possível que deles se consiga obter, procedemos a três tipos de avaliação. Os

Participantes são avaliados todos os dias, bem como o trabalho realizado pela Equipa

Pedagógica; os Animadores são avaliados no final de cada campo; depois de finalizados

todos os campos de férias de um determinado período (por exemplo, Verão), é realizada

uma reunião entre o Pelouro da Educação e a equipa de Coordenadores para apreciação

do trabalho realizado. Juntando àquelas indicações as sutestões dos familiares dos

participantes, consideramos ter os dados suficientes para efetuar uma avaliação e uma

gestão permanente de expetativas que nos permitam corrigir as nossas atuações ou

confirmar a sua adequação.

A Equipa Técnica avalia diariamente os pontos fortes e fracos das atividades efetuadas.

Por cada quinzena é realizado pelos Coordenadores no terreno um breve relatório

escrito, reportando o desempenho dos participantes, da equipa que esteve à sua

responsabilidade, com base no preenchimento de uma grelha-tipo de avaliação, em que

constarão os diferentes parâmetros de análise (por exemplo, comportamento, interesse,

participação, autonomia, atividades e estratétias da intervenção, locais a visitar,

transportes, alimentação, entre outros). Este relatório é entregue e enviado ao

Coordenador Geral.

Serão também realizadas reuniões semanais entre o Coordenador e os Monitores, para

avaliação e balanço das atividades e de tudo o que está envolvido no protrama.

De considerar que a avaliação não é algo que se faz no início ou no fim do processo,

mas é contínua, sumativa, de modo a determinar se os objetivos planeados foram

atingidos, se os resultados foram ou não os esperados, se as expetativas dos pais foram

superadas e se a equipa esteve à altura do pretendido (ANEXO lll - Questionário de

Avaliação).
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METODOLOGIA

Na formação específica e complementar de Monitores de Campos de Férias fazemos

recurso preferencial a métodos ativos.

Defendemos que os formandos desempenhem um papel ativo na formação, que não se

limitem a ser sujeitos passivos de um processo de transmissão de conhecimentos

unidirecional e centrado no formador. Os conceitos prévios dos formandos sobre as

temáticas da formação devem constituir o ponto de partida do processo formativo.

Acreditamos que, desse modo, se trabalham melhor as competências que o exercício

de funções de animação exige, especialmente o treino das atitudes - a análise e a reflexão

crítica, Por exemplo. Consideramos, pois, desejável que a formação utilize dispositivos

didáticos diversificados - trabalhos de discussão e de produção em trupo, simulações,

análise de casos, jogos e exercícios didáticos que estimulem processos de

autodescoberta.

9. Conctusão

Com o cumprimento dos programas e atividades que integram este Projeto Pedagógico

e de Animação, a Junta de Freguesia do Parque das Nações tem como intuito

fundamental proporcionar às suas crianças e jovens oportunidades de desenvolvimento

integral e salutar.

Todas as atividades propostas serão sujeitas a avaliação, previamente definida, para que

consigamos analisar o real cumprimento dos objetivos, aferindo a sua adequabilidade.

Tendo também patente os interesses das crianças e jovens, bem como as expetativas

dos Pais e Encarregados de Educação. Somente deste modo poderemos melhorar o

nosso trabalho e, por conseguinte, o grau de satisfação e a participação ativa de todos,

quer das crianças/jovens, quer dos Pais/Encarregados de Educação e demais agentes da

comunidade.

A avaliação é uma reflexão crítica sobre todos os momentos e fatores que intervêm

num projeto/atividade a fim de determinar quais podem ser, estão a ser ou foram os
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resultados do mesmo. Trata-se, pois, de um vasto e complexo processo que pressupõe

a necessidade de recolher informação de diferentes momentos, tendo em vista a

melhoria dos dispositivos educativos. Para garantir a eficácia e a eficiência dos Programas

dever-se-á realizar um processo contínuo e sistemático de avaliação. A avaliação da

formação gera um circuito virtuoso que permite introduzir e reintroduzir acertos à

qualidade e aplicabilidade da intervenção.

Atividades licenciadas em conformidade com o disposto no Artigo 5.o do Decreto-Lei n."'
321201 I , de 7 de março (Registo n.' 242|DRLW de 0l de julho de 201 5)

Lisboa 30 de outubro de 2018
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10. Anexos
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Plano Anual de Atividades

Campos de Férias:

"Porgue em Mwimento" - crianças e jovens que frequentem os 2."13." Ciclos do Ensino

Básico e Secundário;

"Hó Fénos no Porgue - " - crianças e jovens dos 6 aos 18 anos de idade

(programa desenvolvido exclusivamente no mês de agosto);

"Hó Férios no Porque " - crianças dos 3 aos 5 anos de idade (programa

desenvolvido exclusivamente no mês de agosto).

A Junta de Freguesia do Parque das Nações define o presente Plano Anual de

Atividades destinado às ações que decorrerão nas férias de verão e interrupções letivas,

como forma de oferecer um conjunto de atividades diversificado, abrangente e

enriquecedor às crianças e jovens da freguesia. As atividades patentes neste Plano

destinam-se a todas as crianças e jovens, dos 3 aos 18 anos de idade, que possuam

relação direta ou indireta com a freguesia do Parque das Nações.

Neste âmbito, as atividades propostas neste Plano têm como objetivos

fundamentais promover a ocupação ativa e saudável do tempo livre de crianças e jovens,

estimulando o seu desenvolvimento pessoal e social e fomentando o seu potencial

criativo e dinamismo.

As tabelas apresentadas de seguida explicitam o tipo de atividades que poderão vir

a ser desenvolvidas ao longo dos vários períodos de resposta referentes a cada um dos

protramas de férias.
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Férias de setembro

lnterrupção Letiva de natal

* Atividades e torneios desportivos diversos;

* 
Jogos de tabuleiro;

* Atividades com experiências;

* Jogos de canto e dança;

* Passeios à descoberta da natureza e meio

ambiente;

* Visitas a museus e monumentos;

* Visitas a parques temáticos e de aventura.

* Jogos tradicionais portugueses;

*Atividades desportivas: basquetebol,

estafetas, natação e voleiboh

xWorl<shops diversos: teatro, música e olaria,

entre outros;

*Ateliers de expressão, artes plásticas e escrita

criativa;

* Jogos de tabuleiro;

* 
Jogos de exploração;

* Visitas a museus e jardins;
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* Construções em Lego;

* Jogos com sombras e atividades com

sombras chinesas;

* Atividades com experiências.

* ldas ao cinema;

* 
Jogos de tabuleiro;

*Atividades desportivas: natação, futebol,

entre outras;

*Workshops: música, teatro, dança;

*Atefiers de expressão dramática e escultura;

* Visitas a museus, monumentos, entidades

públicas (GNR, PSP);

* 
Jogos ao ar livre;

* Atividades com insufláveis;

* Pinturas faciais;

* Passeios de bicicleta.

*Atividades desportivas: judo, bicicleta, ténis,

hipismo, tiro ao alvo, entre outras;

*Campeonatos desportivos: basquetebol,

futebol, bodminton e ténis;

xWorkshops: música e expressão dramática;

lnterrupção Letiva da páscoa

Férias de junho e julho
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*Jogos de estratégia e de orientação;

* Jogos tradicionais e gincanas;

*Jogos de água;

* Ateliers de pintura e dança;

* Cinema;

* Culinária;

* Piqueniques;

* Deslocações à praia e à piscina;

*Visitas a parques infantis e recreativos;

*Visitas a parques urbanos e pedagógicos;

* Visitas a museus e a monumentos.
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* ldas à praia e à piscina;

* Visita a parques temáticos e de aventura;

* Visitas a parques infantis e recreativos;

* Visitas a parques urbanos e pedagógicos;

* Visitas a museus e monumentos;

* Atividades desportivas: ténis, judo, futebol,

entre outros;

*Campeonatos desportivos: basquetebol,

futebol, bodminton e ténis;

*Workshops e oteliers diversos, por exemplo:

música, expressão dramática, pintura e

dança, entre outros;

'r Loser-Tog, tiro ao alvo e zarabatana,

escafada. Bigboll, surf e orientação;

* Canoagem, sfde, caminhos pedestre e de

aventura;

* 
Jogos de estratégia e de orientação;

* 
Jogos tradicionais e gincanas;

* Cinema;

* Piqueniques.

Férias de Agosto
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Férias de Agosto

* ldas à praia e à piscina;

* Visita a parques temáticos e de aventura;

* Visitas a parques infantis e recreativos;

* Visitas a parques urbanos e pedagógicos;

* Visitas a museus e monumentos;

* Atividades desportivas: ténis, judo, futebol,

entre outros;

* Campeonatos desportivos: basquetebol,

futebol, badminton e ténis;

àr' Workshops e otefiers diversos, por

exemplo: música, expressão dramática,

pintura e dança entre outros;

* Jogos de estratégia e de orientação;

* Ateliers de reciclagem, preservação da

natureza e ambiente;

* Jogos tradicionais e gincanas;

* Cinema;

* Piqueniques.

As atividades que integram este Plano poderão acrescentar-se outras que se verifiquem

pertinentes para os Programas em curso. Sempre que o desenvolvimento das atividades

esteja dependente das condições climatéricas, as mesmas poderão sofrer alterações.
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